


Como uma empresa
suíça, uma coopera-
tiva, um banco e 60
prefeituras querem

mudar o clima no agro”. Com
esse título, uma reportagem da
edição de maio da revista
Exame dá destaque ao pro-
jeto-piloto desenvolvido no
Paraná, envolvendo a Cocamar
Cooperativa Agroindustrial, a
Meteoblue, a Sicredi Dexis e
prefeituras de municípios da
região noroeste. 

REDE - “A estrutura do projeto
é fazer uma rede de alta densi-
dade. Uma empresa, uma pre-
feitura ou um fazendeiro não
teria condição de montar uma
rede dessa sozinho”, explica
Waldomiro Freire de Lima Jú-
nior, diretor-executivo da Me-
teoblue no Brasil. Para isso,
segundo ele, estão sendo ins-
taladas 206 estações meteo-
rológicas com uma área de
1,65 milhão de hectares. 

NÚMEROS - A empresa es-
tima que o Brasil tenha apenas
10.000 estações para monito-
rar o clima. Nos Estados Uni-
dos, país comparável em ta-
manho e em produção agrícola,
o número ultrapassa 100.000. 

INSUFICIENTE - O Instituto
Nacional de Meteorologia
(Inmet), ligado ao Ministério da
Agricultura e Pecuária (Mapa),
fornece informações climáti-
cas. “Mas os equipamentos
são mais antigos, não garan-
tem a precisão necessária para
o setor e ainda não insuficien-
tes”, diz Luiz Lourenço, presi-
dente do Conselho de Admi-
nistração da Cocamar. 

BENEFÍCIOS - A instalação da
rede pode orientar produtores
no planejamento das lavouras,
auxiliar gestores públicos na
programação de obras, subsi-
diar cooperativas de crédito e
apoiar a defesa civil no monito-
ramento de eventos extremos. 

NOVO PATAMAR - “Não se
trata de um serviço meteoroló-
gico comum, e sim a implanta-
ção de uma sofisticada es-
trutura que ainda não existe
nem no Brasil nem na América
Latina, capaz de elevar o nível
de informações nessa área a
um novo patamar”, destaca Di-
vanir Higino, presidente execu-
tivo da Cocamar. 

NOWCASTING - Cada ponto de
monitoramento tem um medi-

dor de volume de chuva de alta
precisão, termômetro eletrô-
nico e sensores de umidade e
de vento. A vantagem da rede
colaborativa está no nowcas-
ting, técnica que permite prever
não apenas se vai chover, mas
exatamente quando e com que
intensidade. No projeto, as in-
formações sobre o tempo se-
rão atualizadas a cada 15 mi-
nutos. Esse processamento,
que recalcula as previsões, é
fundamental em um país tropi-
cal como o Brasil, onde o clima
muda rapidamente. 

DADOS - A rede vai gerar

dados que são enviados para a
sede da Meteoblue na Suíça,
onde serão cruzados com ima-
gens de satélite e modelos
meteorológicos, permitindo re-
calibrar as previsões em tempo
real com o uso de inteligência
artificial. 

PLATAFORMAS - Os dados fi-
carão disponíveis nas platafor-
mas da cooperativa, das prefei-
turas e em aplicativos. As ope-
rações devem começar em
agosto, com custo anual de até
5 milhões de reais, rateados
entre todos os integrantes do
projeto.

REVISTA EXAME 
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Rede colaborativa de
análises climáticas é destaque
Reportagem mostra ineditismo do projeto-piloto desenvolvido no Paraná que pode
orientar produtores, auxiliar gestores públicos, cooperativas de crédito e a defesa civil



Reconhecido por fortale-
cer o segmento onde é
praticado e ser o ca-
minho mais viável para

que seus participantes superem
desafios e almejem prosperi-
dade, o movimento cooperati-
vista está sendo homenageado
pela Organização das Nações
Unidas (ONU), que declarou 2025
como o Ano das Cooperativas.

Desnecessário discorrer aqui
sobre o quanto esse sistema tem
sido crucial para promover o de-
senvolvimento econômico e so-
cial nos mais diferentes setores
que o abraçam. Contudo, vale
ressaltar que entre os produto-
res rurais paranaenses, por
exemplo, as conquistas são in-
discutíveis e a Cocamar é uma
referência nisso pelo seu admi-
rável histórico de iniciativas em
favor dos cooperados, lembran-
do que uma das preocupações
da cooperativa é que eles se
mantenham competitivos em
seus negócios. 

Para tanto, ela organiza um ex-
tenso calendário de eventos téc-
nicos nas diferentes regiões, em
parceria com empresas de reno-
me e respeitadas instituições de
pesquisa, para que os coopera-
dos possam atualizar-se, conhe-
cendo novas tecnologias de pro-
dução. Ao mesmo tempo, a coo-
perativa é balizadora de merca-
do, o que evita que os produtores
sejam explorados pela concor-
rência tanto na venda de suas
colheitas quanto na aquisição de
insumos.  

Somente esses dois pontos
permitiriam entender a dinâ-
mica da atuação da Cocamar,
mas há muito mais a conside-
rar, como a segurança que os
produtores têm na entrega das
safras, o pagamento à vista no
ato da fixação, o fomento à
participação familiar na gestão
da propriedade, o apoio vol-
tado à população menos favo-
recida nas regiões onde está
presente e, por fim, entre inú-
meros outros benefícios, o re-
torno dos resultados de cada
ano na medida da participação
de cada cooperado. 

Em suma, o cooperativismo é
um modelo moderno que en-
canta pela sua operacionalida-
de e o quanto consegue forta-
lecer uma sociedade de produ-
tores, os quais, trabalhando in-
dividualmente, seriam vulne-
ráveis. E, em um mercado tão
concorrido, importante ressal-
tar que a uma cooperativa for-
te é possível atuar como uma
empresa, mas uma empresa,
por mais bem estruturada, ja-
mais conseguirá oferecer aos
produtores de uma região os
mesmos benefícios proporcio-
nados por uma cooperativa,
ressaltando ainda que eles,
como cooperados, são os do-
nos da organização.  

Vale refletir sobre esse tema e,
assim, para que se sintam prote-
gidos, os cooperados precisam
ser atuantes e, dessa forma, for-
talecer cada vez mais a sua coo-
perativa.

Para que se sintam protegidos, os
cooperados precisam ser atuantes e,
dessa forma, fortalecer cada vez
mais a sua cooperativa

PALAVRA DO PRESIDENTE

O movimento cooperativista está sendo homenageado pela Organização
das Nações Unidas (ONU), que declarou 2025 como o Ano das Cooperativas

Divanir Higino, presidente da Cocamar

Com a cooperação, produtores se
tornam mais fortes e protegidos 
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No final de maio teve
início a colheita de
milho na região de
Floresta, próximo a

Maringá, onde a previsão geral é
de uma produtividade ao redor
de 220 sacas por alqueire –
91/hectare. Se confirmada, fi-
cará próxima da obtida na safra
anterior, quando foram colhidas,
em média, 222,6 sacas de milho
por alqueire (92/hectare).

MÉDIA BOA - Nas primeiras
áreas colhidas, cerca de 2% a 3%
do total previsto para o municí-
pio, a produtividade média tem
ficado em 240 sacas por al-
queire, 99,16/hectare, segundo
o engenheiro agrônomo César
Augusto Castro, da unidade da
Cocamar em Floresta, mas a ex-
pectativa é que esse resulta-
do caia um pouco ao longo da
colheita.

MAIS LONGA - Ele explica que a
semeadura da safra de inverno
se estendeu um pouco mais, ini-
ciando nos últimos dias de ja-
neiro e terminando quase em
março, por isso a colheita deve
se estender até julho ou no início
de agosto. “Teremos uma co-
lheita mais longa, quando com-
parada com a safra anterior e
com produtividades variando
bastante na área de atuação da
Unidade”, pontua César. 

ESTIAGEM - Houve um período
de aproximadamente 20 dias
sem chuvas no início março, o
que prejudicou o desenvolvi-
mento das plantas na fase vege-
tativa. Os melhores resultados
serão obtidos pelas lavouras
plantadas no período interme-
diário, com as lavouras plantadas

nos dois extremos sendo preju-
dicadas por estiagens, no início e
no final da safra. Com relação ao
frio, lavouras seguem sem pro-
blemas, cita César.

CAMBÉ - Os produtores de
Cambé, município do entorno de
Londrina, no norte do estado, es-
tão animados com a qualidade
das lavouras de milho de inverno.
“Até o momento, as perspectivas
são muito boas”, afirma o enge-
nheiro agrônomo Manolo Tra-
montina, da Unidade local da
Cocamar. Segundo ele, o desen-
volvimento da cultura chama
atenção, principalmente, na re-
gião conhecida como Caramuru.
Por ora, a expectativa de produ-
tividade seria em torno de 300
sacas por alqueire – 124 na me-
dida em hectare -, menciona o
profissional. citando que mais no
meio do município, as lavouras
apresentam um desempenho
pouco abaixo, com produtivida-
des médias em torno de 250

sacas por alqueire  de 100/ha. “Já
a região da Estrada Prata destoa
do restante, com a estimativa de
uma média inferior a esse pata-
mar”, afirma.

SÃO PAULO - “Chuvas mais ho-
mogêneas trouxeram de volta o
potencial produtivo das lavouras
de milho segunda safra na região
de Palmital”, afirma o gerente da
Unidade local da cooperativa,
Natan Borges. Situação seme-
lhante ocorre na região dos mu-
nicípios de Cruzália e Iepê, no
oeste de São Paulo.

SEM GEADAS – O gerente diz

que de um modo geral, as lavou-
ras de milho estão em fase de
granação e entrando em flores-
cimento e que precisam de mais
30 a 60 dias para escapar dos
efeitos de geadas. “Apesar do frio
ocorrido, não houve incidência de
geadas”. Natan ressalta que ainda
é prematuro fazer uma avaliação
quanto a produtividade, uma vez
que há riscos com as baixas tem-
peraturas nos próximos meses,
mas acredita que as médias de-
vem ficar dentro da dos últimos
anos. “Estamos trabalhando com
4.500 kg por hectare de média,
75 sacas por hectare ou 180 por
alqueire”, finaliza.

4   |   J o r n a l  C o c a m a r

SAFRA DE INVERNO 

Começa a colheita de milho
Desenvolvimento das lavouras varia de
região para região, mas de modo geral
a expectativa é de resultados positivos

Desde o dia 2/6, e pelo período
de três meses, os produtores do
norte, noroeste, centro-oeste e
oeste do Paraná, devem respei-
tar o período de Vazio Sanitário
da Soja. Tais regiões fazem par-
te do escalonamento definido
pelo Ministério da Agricultura e
Pecuária (Mapa) e a medida
segue até 31 de agosto, com a
liberação para o plantio da olea-
ginosa a partir de 1º de setem-
bro de 2025 e término em 31
de dezembro.

FUNGO -O Vazio Sanitário visa

evitar a disseminação do fungo
causador da ferrugem-asiática
(Phakopsora pachyrhizi), princi-
pal doença da oleaginosa, de-
vido à sua severidade, facilidade
de disseminação, custo elevado
de controle e potencial de redu-
zir a produtividade das lavouras.
Por isso, é proibido cultivar ou
manter plantas vivas de soja no
campo.

FISCALIZAÇÃO -Vinculada à Se-
cretaria estadual da Agricultura e
do Abastecimento (Seab), a
Agência de Defesa Agropecuária

do Paraná (Adapar) é responsá-
vel pela fiscalização em todo o
território paranaense. Com isso,
produtores que não atenderem
a legislação ficam sujeitos às pe-
nalidades previstas. Também
cabe à autarquia o controle e
cumprimento das datas para a
janela de plantio da cultura no
Estado. A agência destaca que a
medida sanitária somente será
efetiva com o monitoramento de
todos os locais que possam con-
ter plantas vivas de soja e a eli-
minação imediata caso alguma
seja detectada

Vazio Sanitário da Soja vai até 31 de agosto



Durante a recente Ex-
poingá em Maringá,
que contou com a
presença do governa-

dor Ratinho Júnior, o estado do
Paraná, por meio da Secretaria
da Agricultura e do Abasteci-
mento (Seab), anunciou sua ade-
são ao Programa Integra, que
visa fomentar o sistema de inte-
gração lavoura-pecuária-flores-
ta (ILPF) em todas as regiões,
principalmente no noroeste, on-
de predomina o arenito caiuá.  

PROGRAMA - Mantido pela
Rede ILPF, o programa está pre-
sente em vários estados e, se-
gundo a entidade, formatos in-
tegrados compreendem cerca
de 18 milhões de hectares em
todo o país, com diferentes ar-
ranjos.  

OPORTUNIDADE -Falando du-
rante o 6º Congresso Brasileiro
de ILPF promovido durante a
feira com a participação de apro-
ximadamente 700 convidados,
entre os quais prefeitos e secre-
tários de dezenas de municípios
do noroeste e outras regiões
paranaenses, o presidente da
Assembleia da Rede ILPF, Luiz
Lourenço - também presidente
do Conselho de Administração
da Cocamar - destacou que es-

se modelo produtivo é uma
oportunidade para o desenvol-
vimento e a geração de riquezas
nos municípios, muitos dos
quais padecem com a baixa pro-
dutividade da pecuária tradicio-
nal e os pastos degradados. 

DEZ VEZES MAIS - “A região do
arenito soma 3,2 milhões de
hectares, mas em pelo menos
1,7 milhão de hectares se pro-
duz apenas quatro arrobas de
carne por hectare/ano, com um
faturamento bruto muito mo-
desto de aproximadamente R$

1 mil”, citou. Em contraponto,
segundo ele, no entorno de
Umuarama há produtores tec-
nificados que investem em inte-
gração lavoura-pecuária e fatu-
ram dez vezes mais. 

UDT - Lourenço afirmou tam-
bém que na Unidade de Difusão
de Tecnologias (UDT) da Coca-
mar em Iporã, município a 50km
de Umuarama, um experimento
com acompanhamento técnico
ao longo de vários anos de-
monstra uma produtividade de
28 arrobas por hectare/ano. 

RIQUEZAS -Como forma de in-
centivar a integração para a ge-
ração de riquezas, o dirigente
lembrou ainda que foi feito, co-
mo exemplo, um estudo do Va-
lor Bruto de Produção (VBP) de
um município da região noro-
este, o qual não passa de R$ 37
milhões/ano. “Se na metade da
área desse município fosse feita
a integração, o VBP chegaria a
R$ 115 milhões”, ressaltou. 

ARRENDAMENTO - Uma das

autoridades presentes, o pre-
feito de Umuarama, Fernando
Scanavacca, recordou que em
seu primeiro mandato à frente
do executivo, no final da década
de 1990, foi implementado o
Pater - Programa de Arrenda-
mento de Terras, iniciativa que
contou com o apoio da Cocamar
e tinha como objetivo atrair pro-
dutores de grãos para promover
a reforma das pastagens. 

DESERTO VERDE - “Fui cha-
mado de louco, mas seguimos
em frente”, disse o prefeito, que
revelou preocupação, no mo-
mento, com o avanço das com-
panhias reflorestadoras na re-
gião, as quais arrendam terras
por 21 anos para o plantio de
eucaliptos e outras espécies re-
nováveis. Segundo Scanavacca,
a operação dessas empresas
leva a um baixo Índice de De-
senvolvimento Humano (IDH),
como se pode ver na região
central do estado, onde elas
concentram sua operação. “O
noroeste precisa de

EXPOINGÁ

Paraná quer fomentar sistemas integrados 
Modelo produtivo é oportunidade para desenvolver e gerar riquezas nos municípios, muitos
dos quais padecem com baixa produtividade da pecuária tradicional e pastos degradados
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Breno Menezes de Campos: nova fronteira agrícola

A partir da direita, o presidente executivo da Rede ILPF, Francisco Maturro, o vice-governador
Darci Piana, o presidente do Conselho de Administração da Cocamar e da Assembleia da Rede ILPF,

Luiz Lourenço, e o governador Ratinho Júnior, durante a formalização da adesão do Paraná ao Integra





Incentivar a inseminação artifi-
cial em bovinos é a proposta de
um projeto que resulta de par-
ceria firmada entre a Cocamar
e o Departamento de Zootec-
nia da Universidade Estadual de
Maringá (UEM) e Ageuni (Agên-
cias de Desenvolvimento Re-
gional Sustentável e de Ino-
vação) do governo do Estado.
Para isso, um evento, reunindo
produtores e técnicos, foi pro-
movido dia 13/5 no recinto da
Expoingá 2025. 

REVOLUÇÃO - Conforme ex-
plica o zootecnista Luis Henri-
que Pangoni, da Cocamar, a
pecuária vem passando por
uma revolução, tendo a cria
como ponto de partida. “Esse
evento mostra que estamos no
caminho certo”, afirma, lem-
brando que a inseminação as-
segura ao pecuarista um be-
zerro de melhor qualidade e
pode trazer uma rentabilidade
maior. “O objetivo é fornecer
bezerros para o Programa de
Produção de Carne Precoce da
Cocamar e, para isso, vamos
orientar a fazer uma estação de
monta bem-feita, de maneira a
produzir bezerros de melhor
qualidade”, observa Pangoni.

DIFERENCIAIS - Pelo método
convencional, um touro pode
cobrir de 30 a 40 fêmeas por
ano. Mas, com o recurso de in-
seminação artificial, é possível
abranger todo o plantel de va-
cas, com a vantagem, ainda, de
trazer as características dese-
jadas para os bezerros, promo-
vendo uma melhoria a cada
ano. “Quando eu vou para a in-
seminação artificial, num ano
eu consigo trabalhar o aspecto
racial no plantel; no outro ano,
eu dou foco a outros diferen-
ciais raciais e, assim, vou me-
lhorando cada vez mais as
características que pretendo
para as vacas e os bezerros”,
detalha. 

SALTO - A inseminação artificial
representa, portanto, um salto
na pecuária, mas é necessário
que o produtor esteja prepa-
rado e pronto para receber essa
técnica, conforme esclarece o
zootecnista da Cocamar. “Pre-
cisa, também, que os animais
tenham um bom escore corpo-
ral e uma alimentação de qua-
lidade disponível.” 

ERROS - Pangoni adverte que
não se pode repetir os erros de

quando a inseminação começou
a ser incentivada. “Muitos pro-
dutores não estavam devida-
mente preparados e, com isso,
houve até mesmo uma certa
resistência”, destaca. 

DESMISTIFICAR - O projeto
desenvolvido pela Cocamar em
parceria com a UEM e Ageuni
visa, portanto, a desmistificar a
inseminação artificial e incen-
tivá-la, com o intuito de fornecer
bezerros para o Programa de
Produção de Carne Precoce da
Cocamar. Para isso, os pecuaris-
tas vão ser orientados a fazer
uma estação de monta bem-
feita, de maneira a gerar produ-
tos de qualidade. 

PADRÃO - Atualmente, se-
gundo Pangoni, os bezerros
podem ser classificados de qua-
lidade mediana a inferior. Tanto
que um bezerro comum é co-
mercializado numa faixa entre
R$ 2.300 e R$ 2.500. Mas,
compradores interessados em
adquirir exemplares de melhor
qualidade, de um padrão racial
superior, têm dificuldades em
encontrar e o preço, nesse caso,
não sai por menos de R$ 3.000. 

PARCERIA - A parceria da coo-
perativa com o Departamento
de Zootecnia da UEM vai possi-
bilitar que os acadêmicos viven-
ciem na prática essa atividade
nas fazendas.

mais união com setores
do governo do estado, Em-
brapa e outros. Temos que unir
forças para que a nossa região
não seja transformada em um
deserto verde.” 

FORTALECIMENTO - Segundo
explica Breno Menezes de Cam-
pos, diretor do Departamento
de Florestas Plantadas e Sus-
tentabilidade da Secretaria da
Agricultura e do Abastecimento
(Seab), “o Integra é um acordo de
cooperação técnica para o for-
talecimento dos sistemas inte-
grados em regiões estratégicas
do estado, pensando no desen-
volvimento da cadeia da pecuá-
ria, melhor desenvolvimento das

pastagens, agricultura e flores-
tas, de maneira que gere renda
e agregue aos municípios parti-
cipantes”.

NOVA FRONTEIRA - Campos
ressalta que a região do arenito
caiuá, no noroeste, é conside-
rada ainda uma nova fronteira
agrícola para o estado, onde sis-
temas integrados são uma fe-
rramenta cujos componentes se
encaixam, proporcionando di-
versidade de negócios e mais
renda aos produtores. Ele ob-
servou também que com a ade-
são do estado ao Integra, haverá
capacitação técnica para produ-
tores e técnicos em parceria
com a Rede ILPF. 

AÇÃO MAIOR - “O governo do
Paraná sinaliza para uma ação
maior e mais focada na utiliza-
ção dessa ferramenta de inte-
gração lavoura-pecuária-flo-
resta, prevendo a realização de

dias de campo e treinamentos
de profissionais envolvidos,
para que eles possam enten-
der melhor esse sistema e
sensibilizar os produtores”,
completou.

EXPOINGÁ 

Inseminação gera bezerros de alta qualidade
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Pelo terceiro ano seguido, a
Prova de Ganho de Peso, pro-
movida pela Sociedade Rural de
Maringá (SRM) com o apoio da
Cocamar, reuniu neste ano 33
touros nelore Puros de Origem
(PO) de dez proprietários, de 18
a 20 meses de idade, que come-
çaram a ser confinados no dia 20
de fevereiro no Parque Interna-
cional de Exposições Francisco
Feio Ribeiro, em Maringá, onde
acontece anualmente a Ex-
poingá, uma das maiores feiras
agropecuárias do país.

RESULTADOS - No dia 13/5,
foram divulgados oficialmente
os resultados do confinamento

e, à noite, houve o leilão dos
animais. A Prova conta com a
chancela da Associação Brasi-
leira dos Criadores de Zebu
(ABCZ) e após um período de 15
dias de adaptação dos animais,
o confinamento compreendeu
60 dias, com alimentação for-
necida pela Cocamar, que é fa-
bricante de rações.

ENGORDA - De acordo com o
zootecnista Luís Henrique Pan-
goni, da cooperativa, nesse pe-
ríodo houve animais que che-
garam a ganhar 150 quilos, ou
seja, acima de 2,7 quilos por dia.
“Em média, o rebanho entrou
com cerca de 450 quilos por

exemplar e saiu com 570 quilos
cada, aproximadamente, alcan-
çando 1,7 quilo/dia. No entanto,
animais que despontaram, tive-
ram um ganho de peso ainda
maior, com um touro acima de
700 quilos”, informa.

MAIS JOVENS - Neste ano,
ainda segundo Pangoni, foi di-
minuída a faixa de idade em re-
lação às edições anteriores da
Prova, para padronizar o lote.
“São animais mais jovens e que
trouxeram as características
exigidas pelo mercado”, cita.

ALIMENTAÇÃO - Durante o pe-
ríodo de confinamento foram

disponibilizados ao rebanho si-
lagem de milho e uma ração
produzida pela Cocamar, ini-
ciando com um volume corres-
pondente a 1,2% do peso cor-
poral e terminando recebendo o
equivalente a 1,8%.

CRESCIMENTO - “Nesses três
anos de Prova de Ganho de
Peso, a gente teve a oportuni-
dade de acompanhar bem de
perto e fica feliz com os resul-
tados obtidos. A Expoingá tem
crescido muito nesse âmbito da
pecuária, vem ganhando es-
paço e se destacando muito
entre as feiras nesse mercado”,
conclui.

EXPOINGÁ 
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Aproximadamente 8 mil pes-
soas, entre produtores coope-
rados e seus familiares, e o
público em geral, passaram
pelo estande da Cocamar du-
rante a Expoingá 2025, uma
das maiores feiras agropecuá-
rias do país, realizada de 8 a
18/5 em Maringá.

CONCORRIDO - Durante os 11
dias de realização do evento, o
espaço da cooperativa foi bas-
tante concorrido, com oportu-
nidades de negócios como a
comercialização de sistemas
de energia solar e até mesmo
drones para pulverização,

equipamentos agrícolas e vá-
rias opções de insumos, além
da linha de produtos de varejo,
incluindo carnes nobres.
Houve, também, degustação
de café e bebida à base de
soja. 

MÁQUINAS - Como é tradição,
a Cocamar Máquinas, conces-
sionária John Deere, instalou
seu estande em área anexa,
apresentando novidades em
máquinas e demonstrando
aos visitantes as tecnologias
para a conectividade das má-
quinas, agricultura de precisão
e aumento da produtividade. 

Estande recebe 8 mil visitantes

Animais engordam 1,7 kg/dia em Ganho de Peso
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ACocamar Cooperativa
Agroindustrial acaba
de receber, pelo
quarto ano consecu-

tivo, o prêmio Empresas com
Melhor Gestão no Brasil, conce-
dido pela Deloitte, presente em
quase 50 países. O programa
tem como missão reconhecer e
celebrar uma comunidade glo-
bal de organizações de desta-
que, que passam a integrar uma
rede de excelência em cons-
tante expansão.

HONRA -Representando a Co-
camar, o gerente executivo de
governança, Gustavo Henrique

Coelho, e a gerente de gestão e
projetos, Eloa Ferreira Tomaz,
participaram do evento de cele-
bração promovido no dia 28 de
maio pela Deloitte em São
Paulo. “A Cocamar está muito
honrada por ser premiada, mais
uma vez, com esse importante
reconhecimento, que ressalta a
alta qualidade de sua gestão no
cenário empresarial brasileiro”,
destaca o presidente executivo
Divanir Higino. 

CRITÉRIOS - De acordo com a
Deloitte, esse prêmio é mantido
em 44 países, sendo que no
Brasil são observados os mes-

mos critérios do programa inter-
nacional, destinado a empresas
privadas de médio e grande por-
te que demonstram excelência
nos pilares de gestão estraté-
gica, operação eficiente, cultura
organizacional e governança. 

PREMIADOS - Foram 23 em-
presas premiadas no Brasil,
das quais quatro apenas obti-
veram o selo ouro por terem
sido premiadas quatro vezes
consecutivas, como é o caso
da Cocamar.

RECONHECIMENTO

Cocamar é Empresa de
Melhor Gestão do Brasil 
Pelo quarto ano, Deloitte concede a distinção à
cooperativa reconhecendo a alta qualidade de sua
gestão no cenário empresarial brasileiro

O presidente do Conselho de
Administração da Cocamar
Cooperativa Agroindustrial, Luiz
Lourenço, foi uma das persona-
lidades de Maringá e região ho-
menageadas dia 15/5, durante
solenidade promovida pela As-
sembleia Legislativa Itinerante
na 51ª Expoingá.

HONRADO - Ao agradecer a
distinção, Lourenço afirmou
“estar muito honrado pelo re-
conhecimento”. Pioneiro de Ma-
ringá, para cuja região foi tra-
zido ainda pequeno por sua fa-
mília, em 1946, ele é graduado
em direito e ingressou na Coca-
mar em 1972, tendo chegado à

presidência no ano de 1990.

PROPOSIÇÃO - A proposição
para homenagear Lourenço foi
uma iniciativa do presidente da
Assembleia Legislativa do Pa-
raná, deputado Alexandre Curi.
Ele destacou que a sessão em
Maringá era a 22ª edição da
Assembleia Itinerante, que já
atingiu mais de 600 mil para-
naenses.

ITINERANTE - “Agradeço a
oportunidade de realizar a As-
sembleia Itinerante na Expoin-
gá pela segunda vez. Essa é
uma das maiores feiras do Bra-
sil e uma referência no agrone-

gócio moderno, inovador e sus-
tentável”, disse. Além de Lou-
renço, Curi prestou homena-

gem aos empresários Jefferson
Nogarolli, Vicente Romagnole e
Álvaro José Romagnolli.

Lourenço é homenageado pela
Assembleia Legislativa Itinerante 











Em sua participação no
Maio Amarelo, movi-
mento internacional
de conscientização

para a redução de mortos e fe-
ridos no trânsito, a Cocamar
Cooperativa Agroindustrial
apoiou algumas iniciativas vol-
tadas ao público externo por
meio de sua empresa Coca-
mar Transportes, ao mesmo
tempo em que promoveu ou-
tras com foco no quadro de co-
laboradores. 

PALESTRAS - O apoio é pres-
tado à Polícia Rodoviária Esta-
dual (PRE) na realização da
palestra "Prevenção de Sinis-
tros no Transporte Rodoviário"
no dia 22/5 na 4° Companhia
de Maringá e, também, dia
23/5 na ação com motoristas
que passaram pela PR-317
(saída para Campo Mourão) em
frente ao Posto Cocamar entre
as 08h30 e 11h00. 

APOIO - Além da Cocamar

Transportes, esses eventos
promovidos pela PRE contaram
com o apoio do Sistema Sest/
Senat (Serviço Social do Trân-
sito/Serviço Nacional de Apren-
dizagem do Trânsito), Semob
(Secretaria Municipal de Mobili-
dade Urbana), Departamento
Estadual de Trânsito (Detran),
Delegacia de Trânsito de Ma-
ringá, DER (Departamento de
Estradas de Rodagem) e Samu
(Serviço de Atendimento Móvel
de Urgência). 

DESACELERE - O Maio Ama-
relo 2025 trouxe como tema
“Desacelere: seu bem maior é
a vida”. A campanha enfatiza a
importância da prudência e do

respeito às normas de trânsito
para preservar vidas. 

AOS COLABORADORES - In-
ternamente, a Cocamar pro-
moveu ações de conscienti-
zação voltadas ao quadro de
colaboradores, organizadas
pelos Departamentos de Se-
gurança Ocupacional e Gestão
de Pessoas. Uma dessas reali-
zações foi a palestra no dia
30/5 para reforçar a necessi-
dade de um comportamento
preventivo e defensivo ao dirigir
em rodovias, vias urbanas e
estradas rurais. 

CONSCIENTIZAÇÃO - Confor-
me explica o gerente executi-

SEM ACIDENTES

Maio Amarelo visa
segurança no trânsito
Cocamar apoia e promove ações para
conscientização voltadas ao público externo
e com foco no quadro de colaboradores 



vo de Logística Integrada da
Cocamar, Ezequiel Scopel, a se-
gurança é um valor para a coo-
perativa e iniciativas como o
Maio Amarelo se somam aos
objetivos da organização de
manter os colaboradores cons-
cientes.   

VIDA SEGURA - Scopel men-
ciona que por meio do projeto
Vida Segura, com ações sobre
segurança no trânsito e o uso
de ferramentas como reco-
nhecimento facial e telemetria
em sua frota de veículos
leves, a Cocamar obteve uma
redução significativa no nú-
mero de comportamentos in-
seguros. 

REDUÇÃO - “Construímos uma
jornada em que conseguimos
reduzir para 4 comportamen-
tos inseguros em 1.000 km ro-
dados, o que é uma redução de
mais de 90%, já que antes do
projeto tínhamos 57 compor-
tamentos inseguros a cada
1.000 km rodados”, destaca
Scopel. 

CHAMAR A ATENÇÃO - O
Maio Amarelo foi criado pelo
Observatório Nacional de Se-
gurança Viária após a primeira
Década de Ação para Segu-
rança no Trânsito, estipulada
em maio de 2011 pela Assem-
bleia Geral das Nações Unidas
(ONU). A partir daí, o movimen-
to nasceu com a proposta de
chamar a atenção da socie-
dade para o alto índice de mor-
tes e feridos no trânsito em

todo o mundo, principalmente,
no Brasil.

SEGURANÇA - Por isso, du-
rante todo o mês de maio, são
realizadas ações e atividades
com o objetivo de colocar em
pauta o tema da segurança viá-
ria e mobilizar toda a sociedade,
envolvendo órgãos de gover-
nos, empresas, entidades de
classe, associações, federações
e sociedade civil organizada.

ORIENTAÇÃO - Essas ações
também têm o objetivo de
orientar os motoristas, ciclis-
tas, pedestres, passageiros do
transporte público e todos os
demais usuários das vias, so-
bre a importância de respeitar
as leis de trânsito e adotar me-
didas de segurança e empatia
com as demais pessoas.

OCORRÊNCIAS -Cerca de 1,35
milhão de pessoas morrem
anualmente no mundo por
conta de sinistros de trânsito e
o Brasil está entre os países
com mais mortos e feridos.
Além disso, as mortes e lesões
no trânsito impactam direta-
mente, por exemplo, o setor de
traumas dos hospitais, a eco-
nomia, já que a maioria das ví-
timas são jovens e princi-
palmente a vida de milhares de
famílias.

MAIOR VOLUME - Dados da
Polícia Rodoviária Federal e da
Confederação Nacional dos
Transportes (CNT) apontam
que no ano passado, a região

Sudeste apresentou o maior
volume de incidências, repre-
sentando 53% do total. As ope-
rações com fracionados e ali-
mentos foram as mais sinis-
tradas em 2024. Juntas, soma-
ram 631 acidentes contra 125
ocorrências envolvendo outros
tipos de carga.

ESTADOS - Na liderança das
ocorrências, está o estado de
São Paulo (388), seguido por
Minas Gerais (208), Rio de Ja-
neiro (142) e Paraná (137). Os
quatro estados apresentaram
aumento no registro de ocor-
rências em comparação ao ano
anterior, com destaque para o
crescimento de 41% em São
Paulo, 17% em Minas Gerais e
84% no Rio de Janeiro.

CARGAS - Veículos de cargas
fracionadas e alimentícias so-
freram o maior número de aci-
dentes desde 2023. Em 2024,

o número representou cinco
vezes mais ocorrências do que
transportes de outros perfis de
conteúdo (631 x 135).

COLISÕES - Quanto ao tipo de
ocorrência, as colisões lidera-
ram o ranking, totalizando 490
sinistros, um crescimento de
50% em relação a 2023. O au-
mento de 58% em saídas de
pista chama a atenção, visto
que, em 2024, foram 117 ca-
sos contra 74 em 2023.

URBANOS - Os trechos urba-
nos concentraram o maior nú-
mero de acidentes em 2024,
com 219 sinistros, sendo 45
deles registrados às terças-
feiras. As ocorrências nos tre-
chos urbanos foram mais co-
muns em operações com car-
gas alimentícias: 113 ocorrên-
cias.

PERÍODO - Quanto ao período
dos acidentes, assim como em
2023, as manhãs concentra-
ram as ocorrências: foram 34
saídas de pista, 189 colisões e
178 tombamentos neste pe-
ríodo do dia. O levantamento
também apontou um aumento
de 51% nos acidentes ocorridos
durante a noite. Em 2024, o dia
da semana recordista em aci-
dentes foi a quinta-feira. Do-
mingo foi o dia menos crítico
para operações de transporte
de carga, mas, ainda assim, re-
gistrou 129 acidentes.
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BENEFÍCIOS
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Segurança ocupacional
em prol da comunidade

Tudo que beneficia o co-
laborador e o coope-
rado gera benefícios a
comunidade ao trazer

ganhos em qualidade de vida,
segurança e bem estar às inú-
meras famílias ligadas a esse
pessoal, aumentando a motiva-
ção e a produtividade, segundo
Alexsandro dos Santos, gerente
executivo de Segurança Ocupa-
cional da Cocamar.

AÇÕES - A identificação e ava-
liação dos riscos no local de tra-
balho, a implementação de me-
didas de controle e a realização
de treinamentos de segurança
são ações essenciais que tra-
zem inúmeros benefícios tanto
para os trabalhadores quanto
para as empresas e a comuni-
dade, cita.

MAIS SEGURO - “O foco é a
prevenção de acidentes e de

doenças relacionadas ao traba-
lho, de modo a criar um am-
biente mais seguro para todos
os colaboradores, sempre em
conformidade com as regula-
mentações e normas de segu-
rança estabelecidas por órgãos
governamentais e outras enti-
dades reguladoras, garantindo
um ambiente de trabalho se-
guro e saudável”, afirma Alex-
sandro, ressaltando que a redu-
ção de acidentes e doenças
ocupacionais impacta positiva-
mente a saúde pública e os cus-
tos com serviços de saúde. “Tu-
do traz reflexos sobre a comu-
nidade”, afirma.

MAIO AMARELO - Além desses
investimentos, que demons-
tram a responsabilidade social e
ambiental, há ações da coope-
rativa de impacto direto sobre a
comunidade como o Maio

Amarelo, que visa a segurança
no trânsito, que beneficiam não
só os colaboradores da Coca-
mar, mas toda a comunidade,
conforme mostra reportagem
na página anterior.

DUAS RODAS - Na mesma li-
nha, há o programa interno de
Segurança em Duas Rodas, vol-
tado para treinamento e direção
defensiva de colaboradores que
utilizam motocicletas, aumen-
tando a segurança no trânsito
nos municípios onde a coopera-
tiva atua.

PAM -A Cocamar também par-
ticipa do grupo PAM (Plano de
Auxílio Mútuo), que é formado
por diversas empresas do mu-
nicípio e instituições públicas
(Defesa Civil, Corpo de Bombei-
ros) do município. “No último
mês, houve um incêndio em

uma empresa em Maringá, e
disponibilizamos nosso cami-
nhão de combate a incêndio e
brigadistas para auxiliar na ocor-
rência”, comenta Alexsandro.

SUPORTE - A cooperativa ainda
dá suporte ao Corpo de Bom-
beiros em outras emergências.
No ano passado, por exemplo, o
Corpo de Bombeiros de Marin-
gá realizou o salvamento de um
trabalhador em outra empresa,
utilizando o equipamento de
resgate disponibilizado pela Co-
camar.

NA SAFRA -Outro investimen-
to importante é na Segurança
na Safra, campanha realizada
junto aos cooperados que traz
sensibilização de segurança du-
rante o transporte de grãos,
operações na fazenda e unida-
des operacionais da cooperativa.

Ações como Maio Amarelo, Segurança em Duas Rodas, Plano de Auxílio Mútuo
e Segurança na Safra, entre outros, beneficiam diretamente ao público em geral
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CITROS 

Promovido dia 16/5
pela Cocamar Coope-
rativa Agroindustrial e
a Cooperativa de Pro-

dutores do Mercado Solidário
(Coopsoli) em Alto Paraná, na
região noroeste do estado, o 2º
Dia de Campo de Citros reuniu
produtores e técnicos das uni-
dades da cooperativa localiza-
das nos vizinhos municípios de
Nova Esperança e Paranavaí. O
evento aconteceu na Fazenda
Kanabushi, do cooperado Yo-
shichiro Kanabushi.

PALESTRAS - Em pauta, abor-
dagens sobre tratos culturais e
controle de doenças. Ao final, o
especialista e consultor, engen-
heiro agrônomo Luis Scandelai,
palestrou sobre o manejo das
principais enfermidades, com
foco principalmente no greening.
O evento contou com o apoio
das empresas Yara, Nortox e
Bayer, além dos Fertilizantes Vi-
ridian e Cocamar Máquinas/
Concessionária John Deere.

DIFUSÃO - “Foi uma tarde enri-
quecedora, repleta de oportuni-
dades para novos aprendizados
e troca de conhecimentos”, des-

tacou o gerente de Culturas Pe-
renes da Cocamar, Gabriel Cos-
ta. Segundo ele, iniciativas como
essa fortalecem ainda mais o
vínculo com os cooperados,
ressaltando ainda o compro-
misso da Cocamar com o de-
senvolvimento da citricultura na
região. “O Dia de Campo reforça
a importância da difusão de in-
formações técnicas qualificadas
e da adoção de práticas que
promovam maior eficiência pro-
dutiva e sustentabilidade ao
setor”, completou.

ADUBAÇÃO - Além da questão
sanitária, um dos temas apre-
sentados aos participantes foi a
importância da adubação de
pré-florada na cultura, discu-
tindo-se como essa prática nu-
tricional desempenha um papel
fundamental no desenvolvi-
mento das plantas, asseguran-
do uma adequada nutrição an-
tes da floração. Foram destaca-
das as influências diretas da
adubação no potencial produtivo
do pomar, incluindo a qualidade
da floração, o pegamento dos
frutos e o equilíbrio nutricional,
fatores essenciais para uma co-
lheita mais eficiente e rentável.

Dia de Campo discute
sanidade e adubação
Em pauta, tratos culturais e controle de doenças, manejo das
principais enfermidades, com foco no greening e adubação de pré-florada
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Projeto antigo, Rusti
Federle instalou em
dezembro de 2024
um sistema de gera-

ção de energia solar em sua re-
sidência, em Maringá, e desde
então reduziu significativa-
mente sua conta de luz. De um
valor médio que variava entre
R$ 300,00 a R$ 600,00, gas-
tos anteriormente com energia
elétrica, ele tem pago não mais
do que R$ 130,00, que é a taxa
mínima. “O que gastamos para
instalar o sistema se paga em
menos de cinco anos com a
economia na conta de luz”,
afirma Rusti.

BENEFÍCIOS - Quando decidiu
investir no sistema, é claro que
Rusti pensou nos inúmeros
benefícios gerados pela energia
solar como a contribuição com
o meio ambiente, dando sus-
tentabilidade à sua casa, e a
valorização do imóvel, além da
redução da conta de luz. Mas
uma conta simples foi o ponto
crucial para a sua decisão: se
ele deixasse seu dinheiro apli-
cado no banco, ele teria um re-
torno médio de 7% ao ano. Com
a instalação do sistema de
energia, esses recursos estão
dando um retorno médio de
3,2% ao mês. “A conta é sim-
ples. Não tem muito o que
pensar. E para quem não tem
os recursos em mãos, é possí-
vel fazer um financiamento
que facilmente se paga com a
economia proporcionada na
conta de luz”, ressalta Rusti.

FINANCIAMENTO - “Vale

muito a pena instalar um sis-
tema de energia solar por
conta da facilidade de crédito
e da economia proporcionada”,
acrescenta Lucas Delapria
Dias dos Santos, engenheiro
eletricista, responsável pelo
setor de energia renováveis da
Cocamar, que oferece solu-
ções completas em energia
solar, pensadas para atender
às necessidades de residên-
cias, propriedades rurais e
empresas. “Além de condições
facilitadas de financiamento
oferecidas pelas instituições
financeiras, para seus coope-
rados a Cocamar oferece faci-
lidade de pagamento em
grãos e na safra. Isso tem pro-
porcionado um impacto posi-
tivo às vendas. Muitos coo-
perados preferem fazer o pa-
gamento via grãos, para não
comprometer os limites de
crédito”, cita. 

RURAL E EMPRESAS -Para as
propriedades rurais, comenta
Lucas, a instalação de um sis-
tema de energia solar significa
mais eficiência no campo com
energia limpa, redução de cus-
tos operacionais e autonomia
energética para atividades ru-
rais, sendo ideal para irrigação,
ordenha, aviários, tanques de
peixe e muito mais. Para as
empresas, o sistema significa
energia inteligente para o cres-
cimento do negócio, com eco-
nomia significativa na conta de
energia, sustentabilidade como
diferencial competitivo e solu-
ções personalizadas para cada
tipo de empresa.

MANUTENÇÃO - “Com tecno-
logia de ponta, compromisso
com a qualidade e suporte téc-
nico especializado, garantimos
eficiência, economia e tranqui-
lidade”, diz Lucas ressaltando
que a Cocamar oferece manu-
tenção e assistência técnica
garantida, sendo a manuten-
ção periódica para garantir o
desempenho ideal do sistema
e suporte técnico especiali-
zado, com agilidade e compro-
metimento. 

USINA - Lucas cita ainda que a
Cocamar está com um produto
interessante que é a usina de
investimento. É uma usina
solar que o cooperado instala

em sua propriedade com a
possibilidade de ter uma renta-
bilidade mensal de até 2% ou
mais, dependendo do estado.
“Temos parceira com a Coope-
rativa Canal Verde, responsável
por fazer o escoamento da
energia de nossos cooperados.
A Cocamar vende a usina e é
responsável pela execução do
projeto, construção, geração,
seguro e manutenção, mas a
parceria traz segurança que,
após a construção, haverá os
meios de fazer a energia che-
gar aos consumidores”, explica.

CONTATO - Interessados po-
dem falar com os consultores:
(44) 99919-4356

SUSTENTABILIDADE

Além da redução da conta de luz, sistema proporciona sustentabilidade ambiental,
autonomia energética, valorização do imóvel e outros benefícios

Soluções em energia solar
que geram economia
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Sediada em Maringá
(PR), a Cocamar Coo-
perativa Agroindus-
trial recebeu pela pri-

meira vez a certificação Reno-
vaBio, concedida pela Agência
Nacional do Petróleo, Gás Na-
tural e Biocombustíveis (ANP),
para a sua indústria de biodie-
sel, em operação desde 2022.
Mantido pelo governo federal,
o programa RenovaBio busca
reduzir as emissões de gases
de efeito estufa por meio da
geração de Créditos de Des-
carbonização (CBIOs).

REFERÊNCIA - Conforme ex-
plica o gerente executivo de
Combustíveis da Cocamar
Cleverton Ruffo, “a conquista

abre oportunidades para a
cooperativa ampliar a geração
de CBIOs e consolidar seu
papel como referência no
setor de biocombustíveis
sustentáveis”.

RASTREABILIDADE - O bio-
diesel produzido pela Cocamar
é 100% proveniente de óleo de
soja elaborado a partir da ma-
téria-prima fornecida pelos
cooperados, o que garante a
rastreabilidade do processo. 

AVANÇO - A certificação Re-
novaBio representa um avan-
ço significativo para o setor de
biodiesel, mas, o processo não
foi simples, de acordo com
Gustavo Coelho Dias, gerente

executivo de Governança da
cooperativa. “Um dos maiores
desafios foi consolidar dados
da fase agrícola com os da
fase industrial e garantir a ras-
treabilidade completa da bio-
massa elegível utilizada na
indústria”, cita. 

PROCESSO - O processo exi-
giu uma estrutura robusta
para coleta e validação das in-
formações, sendo que para a
conformidade, foi utilizada a
Nota de Eficiência Energético-
Ambiental (NEEA) e estabele-
cendo que todas as proprie-
dades fornecedoras de soja
passassem por verificação de
elegibilidade. Isso assegura
que a produção ocorra exclu-

sivamente em áreas agrícolas
consolidadas, permitindo ras-
treabilidade desde a matéria-
prima até a produção do
biodiesel.

AUDITORIA - Por fim, as infor-
mações fornecidas durante o
processo foram auditadas por
uma empresa credenciada
pela ANP, conferindo confiabi-
lidade e de conformidade com
os critérios de sustentabili-
dade exigidos pelo RenovaBio.
Com a obtenção da certifica-
ção, a Cocamar projeta um
crescimento significativo na
produção de biodiesel e na
emissão de Créditos de Des-
carbonização (CBIOs) nos pró-
ximos anos.

RENOVABIO

Com isso, a Cocamar projeta um crescimento significativo na produção de
biodiesel e na emissão de Créditos de Descarbonização nos próximos anos

Indústria de Biodiesel
conquista certificação 



Jo r n a l  C o ca m a r   |   2 3

Por André Luiz
Botelho Eugenio

ACocamar completa
em 2025 meio século
de uma iniciativa que
marcou sua história e

transformou o cenário da arma-
zenagem de grãos no Brasil: a
construção do primeiro arma-
zém graneleiro com fundo em V
no Paraná. Mais do que uma
inovação técnica, essa obra re-
presentou um salto de moder-
nização que consolidou a coo-
perativa como referência em
eficiência e pioneirismo no agro-
negócio brasileiro.

VIRADA -A virada começou em
1969, quando a Cocamar, aten-
ta às mudanças no campo e à
crescente mecanização das la-
vouras - especialmente com a
transição do café para a soja -
decidiu buscar novas soluções
para armazenagem. A missão
levou seus dirigentes até o Rio
Grande do Sul, onde conhece-
ram de perto o trabalho do en-
genheiro Fernando Craidy, cria-
dor do modelo de fundo em V.

SOLUÇÃO - Natural de Ijuí (RS),
Craidy desenvolveu essa estru-
tura como resposta ao aumento
da produção de trigo na região.
Diante do alto custo dos silos
convencionais, ele apostou em
uma solução mais simples e efi-
ciente: escavar o solo para am-
pliar a capacidade de armaze-
nagem, reduzindo custos e me-
lhorando o desempenho técnico
das unidades. O modelo ainda
apresentava ganhos operacio-
nalização dos grãos, garantindo
mais agilidade ao escoamento
produto armazenado.

LEGADO - Fernando Craidy, que
faleceu em fevereiro do ano
passado, em Porto Alegre, é
lembrado como um dos gran-
des nomes da engenharia civil
no Brasil. Seu legado atraves-
sou fronteiras e inspirou a Co-
camar a adotar o modelo em
suas operações em sua expan-
são territorial no desenvolvi-
mento agrícola. Unidades como
Dr. Camargo, Floresta, São
Jorge do Ivaí, são exemplos de
projetos do idealizador Fer-
nando - decisão que rapida-
mente se tornou referência
para outras cooperativas e em-
presas do setor.

INOVAÇÃO - Desde então, a Co-
camar nunca deixou de investir
em inovação. Ao longo das últi-
mas décadas, aprimorou conti-
nuamente suas estruturas de
armazenagem, mantendo o

compromisso com a excelência
e a competitividade no campo.
Esse olhar visionário consolidou
a cooperativa como uma das
maiores do país, sempre na
vanguarda das soluções para
seus cooperados.

CELEBRAÇÃO - Cinco décadas
depois, a celebração do primeiro
armazém com fundo em V é
também a celebração de uma
trajetória de coragem, visão de
futuro e liderança no agronegó-
cio brasileiro.

ACERVO COCAMAR 

50 anos de pioneirismo
na armazenagem de grãos
É a celebração de uma trajetória de coragem, visão de futuro e liderança no agronegócio brasileiro

O então ministro da Agricultura, Alysson Paolinelli, descerra placa
ao lado do ex-presidente da Cocamar, José Cassiano Gomes dos Reis
Júnior, aparecendo logo atrás o diretor Oswaldo de Moraes Corrêa



ASicredi Dexis reforça
aos produtores rurais
a importância de es-
truturar, desde já,

suas propostas de financia-
mento junto ao BNDES. A re-
comendação é estocar propos-
tas prontas para envio assim
que houver reabertura das li-
nhas de crédito. Essa prática se
torna estratégica considerando
que muitas linhas são reaber-
tas ao longo do ano, seja com
suplementações orçamentá-
rias dentro do mesmo Plano
Safra, seja com novos aportes
no ciclo seguinte.

ANTECIPAR - Tendo em conta
que as linhas de recursos con-
trolados se esgotam rapida-
mente, o histórico aponta que,
quando são reabertas, devido à
alta concorrência, vale se ante-
cipar deixando as propostas
prontas, o que garante agilidade
no envio e aumenta as chances
de aprovação e liberação dos
recursos - com o esgotamento

dessas linhas, a  cooperativa, no
entanto, disponibiliza recursos
livres para atender produtos
com taxas de mercado.

RECURSOS -Atualmente, ape-
nas algumas linhas com recur-
sos controlados destinadas a
pequenos produtores seguem
com saldo disponível, com
taxas de juros entre 3% e 6% ao
ano. Já para médios e grandes
produtores, cujas taxas variam
de 8% a 12,5% ao ano, os limi-
tes estão esgotados e aguar-
dam reabertura por parte do
BNDES. Entre os investimen-
tos indicados estão a aquisição
de máquinas e equipamentos,
implantação de sistemas de
irrigação, projetos de energia
solar, construção de benfeito-
rias e correção de solo.

CUSTEIO DA SAFRA - E com a
aproximação do encerramento
do Plano Safra 2024/25, a Si-
credi Dexis também tem orien-
tado seus associados a

formalizarem o quanto antes
as propostas de custeio para a
pró- xima safra. A principal
vantagem é a possibilidade de
contratar crédito com as taxas
de juros atuais, evitando a in-
certeza sobre os valores que
se-rão praticados no novo
ciclo.

VANTAGENS - Frente a uma
Selic em 14,75% e projeções de
alta para os juros subsidiados
na Safra 2025/26, garantir as
condições vigentes pode repre-
sentar uma economia significa-
tiva. Além disso, ao contratar
antecipadamente, o produtor
consegue aproveitar descontos
na compra de insumos, por
meio do pagamento à vista,
fortalecendo a margem finan-
ceira antes mesmo do plantio.

CRÉDITO - Segundo a coope-
rativa, o limite disponível por
CPF com recursos controlados
varia conforme o porte do pro-
dutor: R$ 200 mil para peque-

nos, R$ 1,5 milhão para mé-
dios e R$ 3 milhões para gran-
des. Acima disso, o crédito
pode ser contratado com re-
cursos livres.

MOVIMENTAÇÃO - A Sicredi
Dexis já registrou uma movi-
mentação maior dos produto-
res em busca de crédito rural. A
cooperativa registrou a libera-
ção de mais de R$ 550 milhões
em propostas nos últimos
meses, e espera que esse nú-
mero aumente até o fim de
junho, quando encerra o atual
ano-safra. 

PLANEJAMENTO - Para aten-
der à demanda da próxima sa-
fra, a cooperativa estruturou um
planejamento de R$ 4,5 bilhões
em crédito para o ciclo 2025/
26, crescimento de 20% em re-
lação ao volume atual. A defini-
ção final de taxas, condições e
limites, no entanto, dependerá
do anúncio oficial do Governo
Federal previsto para junho.

ESTRATÉGIA

Sicredi Dexis orienta produtores a preparar propostas
de investimento e antecipar custeio da safra 

A dica é antecipar
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O que fazemos em vida,
ecoa pela eternidade

MEMÓRIA

Em memória daqueles que deixaram seu legado na história da Cocamar,
falecidos entre 21/04/2025 e 20/05/2025
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